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Nome e código do componente curricular: 
 
FAR A91 - Estágio Final do Curso de Farmácia  

Departamento:  
   
Medicamento 

Carga Horária: 510 horas 
 
T= 00   P= 00  E= 510 

Modalidade: Estágio com 
acompanhamento individual ou em 
pequenos grupos  

Função: profissionalizante Natureza: obrigatória 

Pré-requisitos:  
Todos os componentes curriculares do curso anteriores ao último semestre. 

Módulo de alunos: 05 alunos 

Ementa: 
Treinamento em serviço, envolvendo a universidade pública (Farmácia Escola e Hospital Universitário), hospitais públicos e 
privados inseridos no Sistema Único de Saúde e farmácias de manipulação e comerciais. Inserção do aluno no âmbito da 
profissão farmacêutica, enfatizando o desenvolvimento das suas capacidades cognitivas, afetivas, volitivas e psicomotoras. 
Abordagem multidisciplinar; iniciação na prática da gestão, assistência farmacêutica e da atenção farmacêutica, 
manipulação de Medicamentos e na informação de medicamentos em diferentes cenários, com um enfoque ético e 
multiprofissional.  

Programação: 
 
Unidade 1 – Introdução na área, setor ou local de estágio escolhida pelo aluno. 
1.1. Reconhecimento do setor e da interação deste com os demais setores 
1.2. Planejamento das atividades de estágio 
 
Unidade 2 – Desenvolvimento das atividades programadas pelo setor, área ou local de estágio. 
 
Unidade 3 – Elaboração do produto final (relatório, projeto, monografia, apresentação, etc) para avaliação das atividades 
realizadas. 
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